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REINO UNIDO

DEUS 
SALVE  
O REI!
Coroação de Charles III, amanhã, reunirá 
pompa, tradição e modernidade, e ocorrerá em 
um momento de desprestígio da monarquia. 
Especialistas explicam o simbolismo da 
cerimônia, que marcará o reencontro do 
príncipe Harry com a família real britânica

P
ela primeira vez em 70 
anos, as atenções do Reino 
Unido, dos outros 55 países 
da Commonwealth (a Co-

munidade das Nações) e de todo 
o planeta se voltarão, a partir das 
11h de amanhã (6h em Brasília), 
para a Abadia de Westminster, em 
Londres. Diante de 2.200 convi-
dados (5.800 a menos do que em 
1953, na entronização de Eliza-
beth II), entre eles delegações de 
203 países, 100 chefes de Estado 
e de governo e 20 famílias reais, 
Charles III será oficialmente coroa-
do rei em uma cerimônia marcada 
pela pompa e pela mistura entre 
tradição e modernidade. 

A bordo de uma carruagem com 
ar condicionado, vidros elétricos e 
suspensão moderna, o monarca de 
74 anos e a esposa, a rainha con-
sorte Camilla Parker Bowles, par-
tirão do Palácio de Buckingham, 
em um trajeto de cerca de 2km até 
Westminster. Pelo menos 4 mil mi-
litares vestidos com uniformes de 
gala, inclusive as bandas musicais, 
acompanharão o cortejo. 

Assim que chegar à abadia e 
for recebido por Justin Welby, ar-
cebispo de Canterbury que oficia-
rá a cerimônia, Charles III se posi-
cionará ao lado da Cadeira da Co-
roação, peça usada há 700 anos, 
para ser aclamado pelos súditos. 
Em seguida, ele fará o Juramento 
da Coroação e prometerá defen-
der as leis e a Igreja da Inglaterra.

A parte mais solene da co-
roação será a unção. Envolto em 
uma veste dourada, o arcebispo 
ungirá o novo rei com óleo ve-
gano consagrado na Basílica do 
Santo Sepulcro, em Jerusalém. A 
mistura de óleo de oliva, jasmim, 
rosa, gergelim, canela e flor de la-
ranjeira será passada na testa, nas 
mãos e no peito de Charles. Camil-
la também será coroada e ungida. 

O monarca vestirá trajes sagra-
dos e receberá o orbe, símbolo da 
autoridade moral e religiosa; o ce-
tro, sinal de poder; e o anel de co-
roação. Então, Welby colocará a co-
roa de St. Edwards sobre a cabeça 
do soberano. Em uma parte inédi-
ta da solenidade, o líder religioso 
anglicano pedirá aos súditos que 
jurem “verdadeira lealdade à Vos-
sa Majestade e aos seus herdeiros”. 
“Deus salve o rei”, dirá o arcebispo. 
“Deus salve o rei Charles. Longa vi-
da ao rei Charles. Que o rei possa vi-
ver para sempre”, responderão os 
presentes, incluindo o príncipe Wil-
liam, 41, herdeiro direto do trono. 

O irmão, Harry, 38, também será 
o foco dos olhares, em seu primeiro 
reencontro com a família real. Ele 
estará sozinho —  a mulher, a atriz 
norte-americana Meghan Markle, e 
seus dois filhos, o príncipe Archie e 
a princesa Lilibet, ficaram na Cali-
fórnia. Em 2020, o casal rompeu os 
laços com a monarquia. 

A coroação de Charles III ocor-
re em um momento de “crise” da 
família real britânica. Os súditos 
mais jovens parecem não se entu-
siasmar com a realeza. Uma pes-
quisa realizada pela emissora BBC 
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e pelo site YouGov mostra que 70% 
dos britânicos entre 18 e 35 anos 
não estão interessados na famí-
lia real. Entre os britânicos aci-
ma de 65 anos, 58% afirmam 
ter “muito interesse” no assun-
to, contra 42% de desinteressados. 

Legitimação
Especialista em monarquia e 

biógrafo da família real britânica, 
Richard Fitzwilliams explicou ao 
Correio que a coroação é uma ce-
rimônia usada para legitimar o no-
vo soberano. “Ela também contém 
um ritual profundamente religioso, 
que pouco se modificou ao longo 
dos séculos. Além disso, é um tea-
tro fabuloso que espelha a socie-
dade do seu tempo. Os olhos do 
mundo estarão em Londres e is-
so será muito benéfico para a eco-
nomia britânica em um momento 
difícil”, afirmou. Ele se lembra que, 
em 1953, quando Elizabeth II foi 
coroada, aos 27 anos, apesar de o 
racionamento de guerra vigorar, a 
cerimônia elevou o espírito da na-
ção e inaugurou a televisão. 

Fiztwilliams se prepara para traba-
lhar na cobertura da coroação de Char-
les III. “Acho que será um evento magní-
fico, também mais diverso e mais con-
temporâneo do que em 1953, por mo-
tivos óbvios. São essas ocasiões que 
ajudam a Grã-Bretanha a utilizar seu 
soft power tão bem com a sua mo-
narquia, um objeto de fascínio no 
país e no exterior”, acrescentou. De 
acordo com ele, o desafio do rei Char-
les III será manter a relevância da mo-
narquia britânica, que remonta — ex-
ceto durante a Guerra Civil (no século 
17) — a mais de mil anos. “Ela é parte 
do DNA da Grã-Bretanha”, destacou. 

George Gross, pesquisador do 
King’s College London e líder de um 
projeto de pesquisa sobre coroa-
ções na instituição, disse à repor-
tagem que a cerimônia de amanhã 
será mais breve do que a de 1953, 
que marcou a ascensão de Eliza-
beth II ao trono. “Estamos no meio 
de uma crise do custo de vida, e o 
rei está muito atento e sensível a is-
so. Haverá menos convidados, uma 
procissão ligeiramente mais curta 
e um foco em um dia de ajuda, de 
trabalho voluntário. Será um fim de 
semana marcado por eventos, com 
a presença de várias religiões e com 
um concerto musical”, contou. 

O estudioso do King’s Colle-
ge London recomenda aos leito-
res pensarem a coroação como 
um casamento. “Com o evento, 
o monarca formalmente se liga 
ao Estado. O principal requisi-
to legal é o Juramento da Coroa-
ção, que serve não apenas para 
vincular o monarca ao povo e ao 
aparato de Estado, mas também 
para enunciar alguns dos princí-
pios — lei, justiça e misericórdia 
— sob os quais o governo repou-
sa. Nesse sentido, o Juramento da 
Constituição é, ao mesmo tem-
po, um canal para a tradição; um 
pilar da Constituição; uma fon-
te de legitimidade e autoridade; 
e um marcador transparente de 
valores nacionais”, disse Gross. 
Ele pontuou que, em um mundo 

em rápida evolução, cerimônias 
ancoradas na tradição proporcio-
nam as bases para a estabilidade. 

Ainda de acordo com Gross, o 
Juramento da Coroação e a acla-
mação servem para unir o rei e o 
povo “na afirmação consensual de 
direitos arduamente conquistados 
e valores arduamente a defender”. 

A analogia  com o casamento tam-
bém pode ser percebida pela pre-
sença do anel de coroação, o qual 
simboliza a indivisibilidade da Co-
roa do soberano e o casamento en-
tre o monarca e seu reino.

Gross lembrou que, dentro da 
família real moderna, existe uma 
percepção de que reis e rainhas não 

coroados, e não juramentados, ca-
recem de soberania absoluta. “O 
Juramento da Coroação estabele-
ce uma responsabilidade. A ‘quebra 
de contrato’ pode ter consequên-
cias terríveis. A acusação de des-
respeitar os juramentos foi levan-
tada contra os reis Eduardo II e Ri-
cardo II (depostos e assassinados), 

Charles I (deposto e executado ju-
dicialmente) e James II (deposto e 
exilado). É claro que houve muitas 
falhas graves que levaram a resul-
tados tão infelizes, mas a alegação 
de que esses reis não eram confiá-
veis porque eles tinham quebrado 
sua palavra sagrada ressoou ampla-
mente”, afirmou.

Príncipes pegam metrô e vão a pub de Londres
Em um evento muito atípico, os príncipes de gales, William e Catherine, pegaram o metrô, ontem, para ir a 
um pub de Londres, onde foram aplaudidos por uma multidão de espectadores, dois dias antes da coroação 

do rei Charles III. "Notícia de última hora: membros da família real visitam um pub no Soho", diziam os 
canais de televisão britânicos enquanto transmitiam imagens do filho mais velho do rei e sua esposa no 

meio da multidão. Buscando projetar uma imagem de um casal moderno, glamouroso e popular, William, 
40, e Catherine, 41, pegaram o metrô para este bairro popular no centro de Londres, conhecido por sua 

animada vida noturna. os príncipes de gales caminharam até o pub, cumprimentando o público. Então, na 
frente das câmeras, William assumiu o balcão para servir sua própria cerveja. 
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“Cada monarca é di-
ferente. Elizabeth II 
era universalmente 
admirada. Charles 
é controverso em al-
guns aspectos, mas a 
atual era é muito di-
ferente. Ele e Camilla Parker Bowles 
tiveram uma jornada extraordinária 
e este momento marca o ápice. A co-
roação dará a Charles III um prestígio 
adicional aos olhos do mundo, onde 
é respeitado pelo trabalho humani-
tário, que ajudou 1 milhão de jovens, 
e pela visão sobre o meio ambiente.”

Richard Fitzwilliams, especialista 
em monarquia e biógrafo da 
família real britânica
 

“Ocupar o lugar de 
Elizabeth II é extre-
mamente difícil. É 
cedo para prever o 
impacto de Char-
les III na história da 
monarquia. A pri-
meira visita do rei à Alemanha foi 
muito bem-sucedida, e uma indica-
ção sobre o que esperar.”

George Gross, pesquisador do 
King’s College London 
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Eu acho... 


